
 



exito. As conquistas de agora representam a sôm
seus esforços de antanho, e a civilização é a- grand
ema onde cada um deixa esteriotipada a própria ob)

A sombra dos principios

* Contempla-se, porém, até hoje, a sombra dosprin
os como noite insondavel sôbre abismos.
“Os desencarnados de minha esféra não se ach

denes, por enquanto, do socorro das hipóteses. A uni
teza obtida é a da imortalidade da vida e, como

é possivel observar a essência da sabedoria, |
ativas individuais e sem ardorosos trabalhos, dis
e estudamos as nobres questões que, na Terr:
avam o nosso pensamento.
m desses problemas que mais assombram pela

transcendência, é o das origens. Se na.
“humano se verifica, através de dois«

e o da revelação espiritual, ainda.
identidade de circunstâncias, em

 



pio espiritual através das
studam, atenta e carinhosamente.

s naturalistas do mundo, como Carlos.
umbram grandiosas verdades, levando

osos: estudos, os quais, aliás, se prejudicaram
sivo apêgo á ciência terrena, que se modifica,

sforma, com os próprios homens; e, dentro das
xperiências, posso afirmar, sem aivos de dog-

ue, oriundos da flora microbiana, em séculos
S, não poderemos precisar onde se encontra O
especies ou da escala dos sêres, no pentagrama
E, como o objetivo desta palestra é o estudo
nossos irmãos inferiores, sinto-me á vontade
“que todos nós já nos debatemos no seu aca-
“evolutivo. São êles os nossos parentes pro-
u-da teimosia de quantos persistem em não

ás vezes, como uma afronta ao gênero.
eitação dessas verdades. E pergunta-se

“admitir um princípio espiritual nas ar-
as das féras indomesticadas, ou como -

existência de um raio de luz divina
ou. na, astucia traigoeira, dos carná !

 



a Digno rudimentar, com atributos inumé

“São êles os irmãos mais próximos do homem, me

Endo, por isso, a sua proteção e amparo. ?

Seria dificil ao médico legista determinar,

nchas de sangue, qual o que pertence ao homemO

nimal, tal a identidade dos elementos que o com

m. A organização óssea de ambos é quase à mesma

riando apenas na sua conformação e observando:

liminuta diferença nas vértebras.

O homem está para o animal, simplesmente como

“ superior hierarquico. Nos irracionais desen

e igualmente as faculdades intelectuais. O sen

to de curiosidade é, na maioria deles, altame

ado ee muitas especies nos demonstram as suas«

to da paternidade, o amparo ao próx

es de imitação, o gôsto da belem Par:

 



DISSERTAÇÕES MEDIUNICAS

; quando não se lhes permite a defesa das suas familias.
Os cães, os cavalos, os macacos, os elefantes deixam en-
trever apreciaveis qualidades de inteligencia, E” co-
nhecido o caso dos cavalos de um regimento que masti-
gavam o feno para um de seus companheiros, inutilizado
e enfêrmo. Conta-se que uma femea de cinocéfalo, muito
conhecida pela sua mansidão, gostava de recolher os ma-
caquinhos, os gatos e os cães, dos quais cuidava com des-
velado carinho; certo dia, um gato revoltou-se contra a
sua benfeitora, arranhando-lhe o rosto e a mãi adotiva
revelando a mais refletida inteligencia, examinou-lhe as
patas, cortando-lhes as unhas ponteagudas com os den-
tes. Constitue um fato observavel a sensibilidade dos
cães e dos cavalos ao elogio e ás reprimendas.

Longe iriamos com as citações. O que podemos as-
segurar é que, sobre os mundos, laboratorios da vida no

* universo, todas as fôrças naturais contribuem para o
“nascimento do sêr.

Todos somos irmãos

De milenios remotos, viemos todos nós, em pesados

Da noite, ainda insondavel para nós, dos grandes
cípios, emergimos para o concêrto da vida. A ori-

n constitue para o nosso relativo entendimento um
undo misterio, cuja solução ainda não nos foi pos-
atingir, mas sabemos que todos os sêres inferiores

jores participam do patrimonio da luz universal.
que esfera estivemos um dia, esperando o desa-

de nossa racionalidade? Desconheceis ainda .
s, os modismos dessas transições, etapas per-

e, evolutindo sempre, buscando a, mas sabeis que um 




